
        
            
                
            
        

    
	Prefácio

	A história provoca arrepios que são inevitáveis na sua leitura. Uma história dura, com um final ambíguo. Arrepiante é o melhor sinónimo para esta obra. 

	 

	- Daniela Galamba, maquilhadora na série Pôr do Sol

	 

	
Naquele momento, ele, mudou a minha vida, para sempre.

	O gatilho não chegou a ser premido, no entanto, senti a bala entrar por todo o meu corpo. Morri nesse dia.

	 

	
I

	Estava uma manhã ensolarada, abri as janelas para que a casa pudesse apanhar um pouco de ar fresco, o vento entrou com aquele assobio que tinha tanto de sombrio como de convidativo. Sorri enquanto via as persianas a refletir aquele pingo de luz do sol, as saudades que já tinha de apanhar um pouco de vitamina D.

	O Porto costuma ser frio e meio místico no Inverno.

	A porta de entrada abriu-se e as portadas da janela fecharam violentamente.

	- Amor, cheguei a casa! – Rodrigo era o homem dos meus sonhos, não estava à procura de ninguém quando ele apareceu, e acabou por se tornar o meu melhor amigo e companheiro das horas mais vazias. Uma coisa levou à outra e aqui estamos nós, prestes a festejar o nosso sétimo aniversário de, como somos chamados,  pombinhos apaixonados.

	O trabalho do Rodrigo fazia-o andar sempre de um local para outro, parando pouco tempo em casa, comigo. Quando ele vinha a casa, a sensação imaculada de paz invadia-me assombrosamente como se apenas existisse aquele ser humano na fase da terra.

	Era consumida pela saudade imensas vezes, sobretudo por não me sentir confortável entre quatro paredes sozinha.

	Morávamos num bairro calmo, onde os vizinhos se conheciam. Havia um café de esquina em que a dona já  me dava o pequeno-almoço. O problema não era  do local, mas sim da companhia. Apavorava-me estar sozinha. No fundo o Rodrigo era a  minha proteção favorita, os lençóis já não afastavam todo o mal existente por  muito que me cobrisse com eles.

	Corri desenfreadamente pelo nosso hall onde esbarrei na vitrine com o ombro, esfreguei para que a dor passasse e continuei a passo largo até sentir o seu cheiro.

	Meu docinho, que bom que chegaste! – Consumi-o num abraço apertado para não me fugir dali. – Conta-me tudo, como foi a tua estadia? O trabalho? Quero saber tudo! – a excitação de o ter de volta ao nosso ninho era transmitida na minha voz de maneira gritante.

	Falou-me do quão emocionante tinha sido a sua viagem aos bairros pobres de Lisboa, disse que ensinar aquelas crianças desprovidas de educação devido à classe social onde estavam inseridas tinha sido esclarecedor, e que queria mudar tudo isso.

	Daniela, se visses com os teus olhos, eram crianças que brilharam quando souberam que iam aprender. Os pais não lhes conseguem pagar os estudos, e este país não faz nada, caramba! Miúdos como tu e eu já fomos, e o pior é que eles corriam, como quem quer correr e fugir dali para fora, sabes? Foi entusiástico, mas matou-me esta viagem, quero voltar para eles novamente. – Estávamos deitados no sofá, com a televisão acesa,  a sua cabeça encostada no meu peito. Enquanto falava eu passava a mão no seu cabelo  e beijava a sua nuca delicadamente.

	 

	
Hoje vamos almoçar fora, quero saber o que fizeste enquanto não estive, vou só tomar um banho e vamos. Queres ir ao restaurante junto ao jardim botânico? Ouvi dizer que havia música ao vivo. – Assenti com a cabeça. Por muito que me apetecesse ficar só no sofá com ele e mandar vir umas pizzas, queria fazer-lhe a vontade. Ele já estava no duche e, enquanto a água corria, despi o meu pijama (que nada mais era do que roupa velha que já não usava), desmanchei as tranças que tinha no cabelo, olhei para o roupeiro e não queria vestir nada, queria tanto ficar em casa.

	Saído do banho, apenas com a toalha enrolada na sua cintura, abraça-me e sussurra. – Quero-te! – não me lembro de como começámos, mas lembro-me que terminou com ele a necessitar de outro banho.

	Vestimos as nossas roupas, calçámos os sapatos e lá fomos no meu carro até ao restaurante.

	A luz natural entrava por entre os arbustos. O tempo estava meio encoberto, mas os pequenos trechos abertos entre as nuvens deixavam a claridade entrar pelas sombras da cidade. Caminhámos de mão dada pelo jardim, onde fomos pela primeira vez ainda como amigos, e onde o mesmo decidiu pedir-me em namoro. Este local era especial para nós. Bem no centro havia um café-restaurante inserido num género de cúpula rodeada de musgo verde. Por dentro era muito simples, propiciava uma iluminação muito confortável em tons de amarelo tornando todo o ambiente muito rústico e acolhedor. Sentámo-nos à janela a meu pedido, para poder absorver um pouco mais daquelas singelas vindas de Vitamina D. Enquanto isso ele massajava-me a palma da mão e ia brincando com os meus dedos. Ambos em silêncio. Estávamos confortáveis, não precisava de existir diálogo. Uns passos largos apressam-se na nossa direção interrompendo toda aquela melancolia.

	Boa tarde, meninos! – suspira, enquanto tira o bloco de notas para registar o nosso  pedido. Parecia algo chateado, talvez o dia no trabalho não lhe estivesse a correr tão bem hoje. – Então, já escolheram? Querem saber os pratos do dia? – Prontificou-se.

	Clarifiquei a garganta, humidifiquei as glandes esforçando a saída de som das minhas cordas vocais. Uma espécie de grunhido solta-se primeiro que pudesse falar, como se estivesse sem falar há tanto tempo que a voz ficara enferrujada. Rodrigo salvou-me desta vez.

	Então diga-nos, por favor, o que tem hoje na ementa? – sorriu ao empregado num gesto  apreciativo pela iniciativa, e perdi-me naquele momento a olhar a profundidade do seu  semblante.

	Pronto a sair temos picanha acompanhado com batata frita e fruta, e carne de porco à transmontana que vem acompanhado com umas moelas que, digo-lhe já, estão divinais,  segredo ali do nosso chefe! – sorriu enquanto proferiu estes detalhes piscando de seguida o olho a Rodrigo.

	Então para mim pode ser a picanha e tu querida? – virando o seu rosto na minha direção para que a atenção caísse sobre mim enquanto fazia o meu pedido.

	 

	
Hum, penso que quero experimentar as moelas com a carne de porco. Bem passado por favor, detesto carne ensanguentada. – O empregado assentiu registando os nossos pedidos, sorriu e caminhou em direção ao balcão.

	Perdida em pensamentos, que não sei bem o que eram ou onde andavam, continuava a olhar o sol que entrava pelas persianas enquanto Rodrigo olhava todas as minhas expressões com cautela e dúvida. Agarrou na minha mão, gelada tal a sua inércia, esfregou-a contra as suas de forma a aquecê-la e olhou para mim tentando captar  a minha atenção.

	O que se passa? O que tens amor? – Percebia-se a preocupação na sua voz e olhar, obriguei- me a falar de forma simples. Rodrigo era professor, mas no que tocava a emoções era eu a ensinar-lhe tudo.

	Estou só cansada, o trabalho anda a desgastar-me e quando chego a casa estou sozinha. Sinto falta de estares mais presente na nossa casa. Sabes bem o quanto detesto estar sozinha com os meus pensamentos, levam-me sempre à exaustão. – Suspirei de forma relutante e exausta – E tu quase nunca estás presente, estes momentos são bons e guardo-os comigo, mas eu preciso de ti, não só às vezes – A minha garganta secou  e as palavras começaram a tropeçar entre as lágrimas que escorriam por toda a minha cara. Valeu-nos o empregado para quebrar aquele momento. Retirei a minha mão ainda  petrificada de entre as dele, limpei o rosto e olhei em direção à pessoa que aguardava a nossa aprovação para colocar a comida na mesa.

	Então aqui está o vosso almoço meninos, espero que esteja do vosso agrado. – Rodrigo sorriu-lhe e assentiu com a cabeça num gesto simpático transmitindo que já nos podia deixar a sós.

	Comemos em silêncio, o Rodrigo estava com um ar pensativo e frustrado e eu estava a tentar não pensar no que disse. Talvez estivesse a ser injusta com ele, mas eu precisava de um relacionamento a full-time e há sete anos que namorava a part-time e isso não mudou mesmo quando decidiu vir morar comigo. O trabalho estava sempre em primeiro lugar. Talvez tenha sido a junção do tempo com as saudades, mas naquele instante queria que fossemos só nós e infelizmente não éramos.

	A banda que tocava hoje ao vivo não era nada de cativar os ouvidos ou o olhar, era o chamado ruído de fundo. Não eram conhecidos mas iam tocando aqui e ali em bares e restaurantes, uns miúdos por volta dos seus quase vinte anos a tentarem fazer alguma sonoridade com guitarras e uma bateria. Aos meus ouvidos soava-me a imitações baratas de Pink Floyd, mas quem era eu para analisar esse tipo de coisas. Logo eu que desisti da música ainda em tenra idade só para poder enveredar por um curso sem saída  na faculdade.

	Rodrigo continuava preso nos pensamentos dele enquanto comia e olhava aquele grupo de miúdos que ali estava a tocar. Ele sempre adorou este tipo de coisas, o sonho dele era ter uma banda com os amigos. Acho que apenas lhe faltava o instrumento e o jeito para que isso acontecesse. Foi para a escola superior de educação com o objetivo 

	
de poder ensinar os grupos sociais mais baixos e sem poderes financeiros e de colocar os filhos deles na escola. Eu ficava imensamente feliz por ele estar a trabalhar no que gostava e sentir-se realizado, mas faltava-me mais, eu precisava de mais. Também queria constituir família, decerto não o iria conseguir fazer sozinha.
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